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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 3", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O processo de institucionalização repercute no desempenho da atividade 
sexual de pessoas idosas, uma vez que implica a perda da identidade, individualidade e 
privacidade, sendo, muitas das vezes, uma ocupação negligenciada e tratada como tabu nas 
Instituições de Longa Permanência (ILPIs). MATERIAIS E MÉTODOS: O presente capítulo 
trata-se de um relato de experiência do desenvolvimento de um grupo terapêutico ocupacional 
com foco na atividade sexual de mulheres idosas institucionalizadas. Participaram nove idosas, 
selecionadas segundo critérios de inclusão e exclusão. Foram realizados quatro encontros 
semanais, abordando temáticas como sexualidade na terceira idade, fortalecimento do assoalho 
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pélvico, cuidados com a higiene íntima e a expressão afetivo-sexual no contexto institucional. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As intervenções grupais favoreceram espaços de diálogo, 
troca de experiências e desconstrução de mitos e estigmas socioculturais sobre a sexualidade 
na velhice. Além disso, incentivaram hábitos de higiene pessoal e autocuidado, o fortalecimento 
da musculatura do assoalho pélvico e a expressão afetivo-sexual. A participação ativa das idosas 
evidenciou a relevância do tema, especialmente diante das limitações impostas pela 
institucionalização, ressaltadas pelas idosas como a perda da privacidade, intimidade, liberdade, 
identidade e individualidade. Diante disso, é fundamental que profissionais e gestores adotem 
uma postura ativa na promoção de espaços que incluam a sexualidade como parte essencial do 
cuidado integral. Ressalta-se, nesse processo, o papel do terapeuta ocupacional, cuja atuação é 
indispensável na abordagem e valorização da atividade sexual na terceira idade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: As intervenções contribuíram para o bem-estar físico, 
emocional e social das participantes, além de evidenciar o papel do terapeuta ocupacional na 
promoção da saúde sexual no envelhecimento. O grupo terapêutico mostrou-se um recurso 
eficaz para romper tabus e estimular o exercício da sexualidade como parte integrante da vida 
de mulheres idosas, destacando-se o papel do terapeuta ocupacional no resgate da autonomia 
na vivência da sexualidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade; Idoso; Instituição de Longa Permanência para Idosos; 
Terapia Ocupacional. 
 
ABSTRACT 
 
INTRODUCTION: The institutionalization process influences the sexual activity of elderly 
people, since it implies the loss of identity, individuality and privacy, and is often a neglected 
and taboo occupation in Long-Term Care Facilities (LTCFs). MATERIALS AND 
METHODS: This chapter is an experience report on the development of an occupational 
therapy group focused on the sexual activity of institutionalized elderly women. Nine elderly 
women participated, selected according to inclusion and exclusion criteria. Four weekly 
meetings were held, addressing topics such as sexuality in old age, strengthening of the pelvic 
floor, care for intimate hygiene and affective-sexual expression in the institutional context. 
RESULTS AND DISCUSSION: The group interventions favored spaces for dialogue, 
exchange of experiences and deconstruction of myths and sociocultural stigmas about sexuality 
in old age. Furthermore, they encouraged personal hygiene and self-care habits, strengthening 
of the pelvic floor muscles and affective-sexual expression. The active participation of the 
elderly women highlighted the relevance of the topic, especially in view of the limitations 
imposed by institutionalization, highlighted by the elderly women as the loss of privacy, 
intimacy, freedom, identity and individuality. Considering this, it is essential that professionals 
and managers adopt an active stance in promoting spaces that include sexuality as an essential 
part of comprehensive care. In this process, the role of the occupational therapist is highlighted, 
whose work is indispensable in addressing and valuing sexual activity in old age. FINAL 
CONSIDERATIONS: The interventions contributed to the physical, emotional and social 
well-being of the participants, highlighting the role of the occupational therapist in promoting 
sexual health in aging. The therapeutic group proved to be an effective resource for breaking 
taboos and encouraging the exercise of sexuality as an integral part of the lives of elderly 
women, highlighting the role of the occupational therapist in restoring autonomy in the 
experience of sexuality. 
KEYWORDS: Sexuality; Aged; Homes for the Aged; Occupational Therapy. 
 

1. INTRODUÇÃO 
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No Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2023), no ano de 

2022 identificou-se que, para cada 100 pessoas com até 14 anos de idade, existiam 80 pessoas 

com 60 anos ou mais. Já no ano de 2010, essa razão correspondia a 100 pessoas com até 14 

anos de idade para 44,8 pessoas idosas. Identifica-se, portanto, um envelhecimento 

populacional crescente e emergente da população brasileira. 

Com esse acentuado e contínuo processo de envelhecimento populacional, 

evidenciam-se características peculiares marcadas por extrema desigualdade social, sobretudo 

para a população brasileira mais velha. Assim, tornam-se necessárias ações e políticas públicas 

voltadas à garantia da dignidade, da qualidade de vida e do bem-estar das pessoas idosas, uma 

vez que essa população está sujeita a diversas formas de abuso e vulnerabilidade social 

(Bernardo; Raymundo, 2018). 

Sendo assim, surge, em 2003, como forma de amparo socioassistencial, o Estatuto da 

Pessoa Idosa. Este estatuto objetiva assegurar os direitos da população idosa, tais como o direito 

à vida, saúde, cultura, trabalho, entre outros. O Estatuto estabelece, ainda, o direito à moradia 

digna, seja no seio da família natural ou substituta, de forma independente, ou em instituição 

pública ou privada, conforme a vontade da pessoa idosa (Brasil, 2003). 

Diante desse contexto, uma das alternativas de cuidados não familiares existentes, 

corresponde às Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), que constituem serviços 

socioassistenciais, de caráter governamental ou não governamental, destinadas à domicílio 

coletivo de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, de ambos os sexos, que se encontram 

em situação de vulnerabilidade social, com ou sem suporte familiar, em condição de liberdade, 

dignidade e cidadania (Brasil, 2021). 

Nas ILPIs identifica-se uma notável heterogeneidade entre os idosos, caracterizada por 

especificidades e demandas diversas, as quais exigem uma abordagem holística e integral para 

a supressão das necessidades. Tal heterogeneidade reflete as complexas nuances do 

envelhecimento, o qual corresponde a um processo que ocasiona diversas modificações 

biológicas e fisiológicas, com a possibilidade do ocasionamento de perdas, limitações e 

declínios na funcionalidade (Konrad, 2023). 

Nessa perspectiva, o processo de envelhecimento abrange as alterações dos aspectos 

físicos, psíquicos e sociais, os quais, por sua vez, podem comprometer o desempenho de 

Atividades de Vida Diária (AVDs), como a da atividade sexual, também denominada de 

sexualidade. A atividade sexual corresponde à uma ocupação humana, a qual envolve as 
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múltiplas possibilidades de expressão e experiências sexuais consigo mesmo ou com outros 

indivíduos (American Occupational Therapy Association, 2020). 

Além das alterações impostas pelo envelhecimento, que podem comprometer o 

desempenho e engajamento da atividade sexual, o próprio processo de institucionalização 

compromete o desempenho e o engajamento desta ocupação. Como exemplificado por Sousa e 

Baptista (2015), a institucionalização implica a perda do lar, da identidade e da individualidade, 

repercutindo negativamente no desempenho e engajamento em AVDs, como o da sexualidade. 

Dessa forma, considerando que a atividade sexual constitui uma AVD, o terapeuta 

ocupacional emerge como o profissional responsável pela manutenção, promoção e estímulo 

do desempenho e engajamento ocupacional. Nesse contexto, o presente estudo possui como 

objetivo descrever o desenvolvimento de um grupo terapêutico ocupacional abordando a 

atividade sexual com mulheres idosas institucionalizadas. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente capítulo trata-se de um relato de experiência, o qual visa descrever o 

desenvolvimento de um grupo terapêutico ocupacional voltado à temática da atividade sexual 

entre mulheres idosas institucionalizadas. Segundo Mussi, Flores e Almeida (2021), estudos do 

tipo relato de experiência representam uma forma de produção de conhecimento voltada à 

descrição de vivências acadêmicas e/ou profissionais, possibilitando uma análise crítica de 

práticas ou intervenções. 

Os atendimentos grupais ocorreram em uma Instituição de Longa Permanência para 

Idosos, localizada no município de Belém, Pará, entre o período de abril de 2025 ao período de 

maio de 2025. O grupo terapêutico foi elaborado e desenvolvido por uma terapeuta ocupacional, 

residente no Programa de Residência Multiprofissional de Terapia Ocupacional em Saúde do 

Idoso, sob supervisão dos terapeutas ocupacionais da instituição. 

Para a realização das intervenções grupais, foram percorridas etapas metodológicas 

específicas, incluindo o diagnóstico situacional da realidade institucional, com a identificação 

preliminar das possíveis participantes; a definição e aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão para participação do grupo terapêutico; o planejamento das atividades terapêuticas a 

serem desenvolvidas durante os encontros; e, por fim, a execução das atividades no âmbito do 

grupo terapêutico. 
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Sendo assim, para a elegibilidade das participantes às intervenções grupais, foram 

adotados como critérios de inclusão: ser mulher com idade igual ou superior a 60 anos de idade, 

aceitar voluntariamente a participar do grupo terapêutico, apresentar capacidade de 

comunicação verbal preservada e apresentar competências adequadas nos domínios 

processuais, emocionais e de interação social. 

Em relação aos critérios de exclusão, foram considerados: pessoas idosas com quadro 

psiquiátrico descompensado ou em estágio avançado, déficits significativos nas competências 

processuais, comportamentos que comprometesse a segurança, o bem-estar ou a dinâmica 

grupal, além da ausência de interesse ou de engajamento nas atividades propostas. Sendo assim, 

participaram do grupo terapêutico nove idosas. 

Foram realizados quatro encontros grupais, conduzidos semanalmente no período 

vespertino, com duração média de 1 hora e 30 minutos. As atividades ocorreram na sala de 

Terapia Ocupacional da instituição, espaço escolhido por oferecer um ambiente seguro e 

acolhedor para as participantes, possibilitando a expressão de pensamentos e sentimentos.  

As intervenções grupais desenvolvidas tiveram como objetivo o estímulo do diálogo 

sobre sexualidade, afetividade e corporalidade; desconstrução de estigmas, mitos e preconceitos 

culturais relacionados à sexualidade da pessoa idosa; promoção da valorização do autocuidado, 

da expressão individual e do prazer; fortalecimento da autoestima, autopercepção, 

autoconfiança e o empoderamento; fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico, fomento 

a adoção de hábitos de higiene pessoal e cuidados pessoais; e o incentivo à expressão 

emocional. 

O primeiro encontro com as idosas possuiu como foco a exploração das suas 

percepções quanto ao significado da sexualidade em suas vidas, buscando compreender suas 

vivências, compreensões e valores associados ao tema. Assim, foram realizados o acolhimento 

ao grupo, a apresentação dos objetivos terapêuticos e proposto uma reflexão a partir do 

questionamento: “O que a sexualidade significa para você?”, com a finalidade de acessar os 

entendimentos, sentimentos e representações subjetivas das participantes. 

Posteriormente a esse momento inicial de acolhimento e reflexão, foi realizada uma 

dinâmica utilizando a metodologia de “Verdadeiro ou Falso” com enfoque na temática sexo, 

afeto e envelhecimento. As afirmações propostas abordavam aspectos diversos da sexualidade 

na velhice, incluindo práticas sexuais, estigmas socioculturais, prevenção de infecções 
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sexualmente transmissíveis, mitos amplamente difundidos e os benefícios biopsicossociais da 

vivência da sexualidade na terceira idade. 

A partir do primeiro encontro, foi possível identificar as necessidades, 

questionamentos e interesses das participantes em relação à sexualidade, o que possibilitou a 

delimitação de conteúdos relevantes a serem abordados em encontros futuros. Dessa forma, as 

atividades terapêuticas propostas nas intervenções subsequentes foram planejadas com base nas 

demandas emergentes do primeiro encontro em grupo terapêutico.  

O segundo encontro abordou acerca de técnicas para o fortalecimento da musculatura 

do assoalho pélvico, com a participação de uma fisioterapeuta da instituição, que colaborou na 

condução da atividade. Para tanto, foi realizado o acolhimento inicial, frisando os objetivos 

terapêuticos para a atividade proposta e realizada uma dinâmica de “Perguntas e Respostas” 

sobre o assoalho pélvico, suas funções, a importância e os exercícios relacionados, permitindo 

com que as idosas compartilhassem seus conhecimentos prévios sobre o assunto. 

Após a dinâmica de integração, foram realizados o ensino e a prática de exercícios 

para o fortalecimento do assoalho pélvico, utilizando a técnica do Pompoarismo. Essa etapa da 

intervenção grupal foi desenvolvida pela fisioterapeuta, a qual conduziu a atividade principal 

por meio da demonstração dos movimentos a serem executados pelas participantes. A terapeuta 

ocupacional auxiliou no acompanhamento individual das idosas, garantindo que 

compreendessem os comandos e executassem os exercícios de forma correta. 

O terceiro encontro possuiu como foco principal a realização de uma ação educativa 

em saúde sobre os cuidados adequados com a higiene íntima e formas de o fazê-lo, com o intuito 

de promover a adoção de hábitos de higiene pessoal e cuidados pessoais, com enfoque nos 

cuidados íntimos. Inicialmente, realizou-se o acolhimento ao grupo com breve explicação sobre 

os objetivos terapêuticos para a atividade proposta, seguida do questionamento sobre as práticas 

adotadas pelas idosas em relação ao seu cuidado íntimo. 

Logo após, sucedeu-se a uma dinâmica de integração, visando acessar saberes 

populares e culturais de cada idosa, sendo realizado as seguintes perguntas: “Vocês se lembram 

de algum conselho de mãe ou avó sobre cuidados com a saúde íntima?”; “O que vocês 

aprenderam sobre cuidados com a parte íntima quando eram mais novas?” 

A atividade principal desse terceiro encontro concentrou-se na abordagem educativa 

sobre os cuidados com a higiene íntima e formas corretas de executá-la. Foram fornecidas 
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orientações quanto às práticas adequadas de higiene da região íntima, incluindo a forma correta 

de utilização de produtos como papel higiênico, sabonete íntimo e lenços umedecidos. Além 

disso, foram discutidas as técnicas apropriadas de higienização da região genital. 

O último encontro com as participantes foi conduzido por meio de uma roda de 

conversa, abordando as perspectivas destas em relação ao exercício da sexualidade no contexto 

institucional. Para o início da roda, foi realizado o resgate dos assuntos abordados nos encontros 

anteriores e realizado uma dinâmica inicial que consistia na execução de ações afetivas 

relacionadas à sexualidade, tais como: abraçar, fazer carinho, beijar, fazer uma massagem e 

entre outros. 

Para a atividade, foi utilizado uma caixa contendo papéis dobrados, nos quais estavam 

descritas diferentes ações relacionadas à sexualidade. Cada idosa foi convidada a retirar 

aleatoriamente um dos papéis e executar a ação nele indicada. Enquanto uma das idosas 

realizava a ação, as demais participantes deveriam observar atentamente e tentar identificar qual 

era a atividade representada através da mímica. 

Posteriormente, realizou-se uma roda de conversa na qual as participantes foram 

questionadas sobre o desempenho das ações supracitadas. Além disso, foi proposta uma 

reflexão coletiva por meio da pergunta: “Vocês sentem que a forma como expressam seus 

sentimentos, afetos e desejos é respeitada aqui na instituição?”, objetivando explorar as 

percepções, sentimentos e vivências das participantes acerca de como a institucionalização 

pode favorecer ou limitar a expressão da sexualidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As ILPIs para idosos devem dispor de uma equipe multiprofissional, a qual pode ser 

composta por terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, assistentes sociais, odontólogos, 

educadores físicos, enfermeiros, fonoaudiólogos, nutricionistas, médicos, psicólogos e 

musicoterapeutas. Portanto, o profissional de Terapia Ocupacional integra a equipe e 

desempenha um papel crucial na prevenção de agravos, promoção da qualidade de vida e 

manutenção da capacidade funcional da pessoa idosa (Bernardo; Raymundo, 2018).  

A Terapia Ocupacional é definida como uma profissão da área da saúde que utiliza, de 

forma terapêutica, as ocupações cotidianas nas intervenções realizadas com os seus clientes. O 

objetivo do terapeuta ocupacional é promover, facilitar e/ou restaurar a participação e o 
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desempenho nas atividades diárias, promovendo o fortalecimento dos papéis ocupacionais, 

hábitos e rotinas (American Occupational Therapy Association, 2020). 

Para Medeiros (2016), a atuação do terapeuta ocupacional nas ILPIs com pessoas 

idosas possui como objetivo promover a qualidade de vida e o bem-estar, a manutenção das 

funções cognitivas, físicas, emocionais e sociais, bem como melhorias no desempenho e no 

engajamento ocupacional, por meio de abordagens, técnicas, atividades, recursos terapêuticos 

e do próprio fazer humano. 

Nesse viés, destacam-se as múltiplas ações desenvolvidas por terapeutas ocupacionais 

no âmbito das ILPIs, como as intervenções em grupo. Segunda Silva, Araújo e Silva (2021), os 

grupos terapêuticos correspondem a uma abordagem de cuidado que proporciona um espaço de 

acolhimento, tratamento, apoio e reflexão coletiva, favorecendo a troca de experiências, o 

compartilhamento de dificuldades, a expressão de sentimentos e emoções, além de contribuir 

para a construção do processo de saúde. 

Considerando a ampla gama de possibilidades que os grupos terapêuticos oferecem 

para a expressão coletiva, propôs-se a elaboração e o desenvolvimento de intervenções grupais 

centradas na atividade sexual como foco principal das abordagens, uma vez que a temática 

constitua questionamentos, dúvidas, receios e inseguranças, bem como mostrava-se como um 

tema recorrente entre as pessoas idosas da instituição, sobretudo entre as mulheres.  

Ademais, a temática revelou-se pertinente, uma vez que o processo de envelhecimento 

acarreta diversas mudanças significativas, como as alterações cognitivas, físicas e sociais. 

Associado a esse processo, a própria institucionalização ocasiona a perda da autonomia e a 

liberdade para execução de atividades de interesse da pessoa idosa. Além disso, a sexualidade 

ainda é frequentemente tratada como um tabu, sendo pouco abordada e valorizada nas ILPIs 

(Bento, 2024). 

Em vista da necessidade, foi realizada a primeira intervenção grupal com as idosas, 

em que foi explorado suas percepções, experiências e os significados atribuídos à sexualidade. 

Nesse encontro inicial, assim como nos subsequentes, as idosas foram participativas e 

engajadas, sendo possível favorecer um espaço de diálogo aberto, escuta ativa e trocas 

significativas. 

Ainda, as discussões sobre a temática sexo, afeto e envelhecimento, por meio da 

dinâmica “Verdadeiro ou Falso”, possibilitou uma abordagem interativa e reflexiva sobre 
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diferentes aspectos da sexualidade. Durante a atividade, foram exploradas práticas sexuais, 

estigmas socioculturais, mitos associados à sexualidade na velhice, benefícios da atividade 

sexual na terceira idade, além da prevenção de infecções sexualmente transmissíveis. 

Esse encontro inicial com as idosas, permitiu explorar as dúvidas, questionamentos, 

valores, crenças e representações sociais das participantes perante à sexualidade, promovendo 

uma compreensão ampliada da sexualidade como dimensão afetiva, relacional e identitária, 

evidenciando a complexidade e a importância da sexualidade na constituição subjetiva das 

mulheres idosas institucionalizadas. 

Nesse sentido, evidencia-se a importância do desenvolvimento de grupos terapêuticos, 

pois através destes é possível fornecer suporte psicoafetivo, promover a qualidade de vida e 

bem-estar, além de ampliar as possibilidades individuais e fomentar transformações nos modos 

de pensar e agir dos participantes (Souza et al., 2022). No contexto da sexualidade, essa 

abordagem se mostra relevante, uma vez que possibilita o resgate da autonomia e da expressão 

afetivo-sexual, assim como contribui para a desconstrução de estigmas e tabus associados à 

vivência da sexualidade na terceira idade. 

Nesse ínterim, como abordado por Marques et al. (2022), é necessário reconhecer que 

a atividade sexual constitui um elemento que confere sentido à vida, além de contribuir para a 

saúde física e psicológica dos indivíduos. Dessa forma, faz-se importante que os profissionais 

da saúde, como o terapeuta ocupacional, abordem em suas intervenções os benefícios da 

vivência da sexualidade para a autoestima, qualidade de vida, bem-estar e preservação da saúde 

mental de pessoas idosas. 

Na segunda intervenção terapêutica, foram abordadas técnicas de fortalecimento do 

assoalho pélvico, tendo como participação a fisioterapeuta da instituição. Durante o encontro, 

realizou-se o ensino de exercícios sob técnica do Pompoarismo, com o objetivo de promover 

maior consciência corporal e funcionalidade da musculatura pélvica, contribuindo para a 

prevenção de disfunções e a melhoria da função sexual. 

De acordo com Bento (2024) e Alencar (2014), o processo de envelhecimento acarreta 

diversas alterações fisiológicas e psicológicas que podem impactar significativamente a 

vivência da sexualidade. Entre essas mudanças, destacam-se a redução dos níveis hormonais, 

modificações na imagem corporal, surgimento de condições de saúde, diminuição da libido e o 

surgimento de disfunções sexuais. 
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Assim, o ensino de técnicas de fortalecimento do assoalho pélvico, como o 

Pompoarismo, constituem exercícios eficazes não apenas para a ampliação do prazer sexual, 

mas também para a promoção da saúde íntima e do aumento da consciência corporal. O 

Pompoarismo, baseado nos exercícios desenvolvidos por Arnold Kegel, é atualmente uma das 

técnicas mais adotadas por mulheres, pois contribui para a intensificação do prazer durante o 

contato íntimo, além de favorecer o bem-estar físico e emocional (Pegoraro et al., 2022). 

Com a participação da fisioterapeuta na intervenção, foi possível dialogar com as 

idosas sobre os exercícios que poderiam ser incorporados no cotidiano, promovendo a 

autopercepção e o fortalecimento da consciência corporal, que constituem aspectos 

fundamentais para a valorização do autocuidado e do prazer sexual na terceira idade. Essa 

atuação exemplifica a importância do trabalho em equipe multidisciplinar no cuidado integral. 

Por meio da colaboração entre os diversos profissionais, torna-se possível promover práticas de 

saúde integral, o bem-estar e a qualidade de vida ao indivíduo (Caldas et al., 2019). 

A terceira intervenção grupal focalizou-se nas orientações quanto aos cuidados com a 

higiene pessoal, com ênfase nos cuidados íntimos femininos, por meio de abordagem educativa. 

Para Alencar (2014) e Silva et al., (2021), a educação em saúde configura-se como uma 

estratégia para a construção de orientações, permitindo mudanças de hábitos e comportamentos 

dos indivíduos. As intervenções de educação em saúde tornam-se uma estratégia ímpar para a 

ampliação do conhecimento, empoderamento dos sujeitos, o incentivo às práticas de 

autocuidado e a percepção acerca do próprio corpo. 

No primeiro momento da intervenção, as participantes relataram como costumavam 

realizar a higienização de suas partes íntimas, com base em saberes populares e práticas 

transmitidas culturalmente. A partir dessa atividade inicial, foi possível compreender os hábitos 

e padrões de higiene íntima adotados pelas idosas, os quais revelaram diversos equívocos 

culturalmente repassados, como a prática de higienizar apenas com água ou com água e sabão. 

No entanto, é importante compreender que os saberes relacionados à higiene íntima se 

modificam com o tempo, influenciados por fatores culturais, econômicos, sociais e 

informacionais (Silva et al., 2021). Assim, foi necessário a construção do ensino de novos 

saberes, como as formas corretas de higienização íntima preconizadas por ginecologistas, o uso 

de produtos apropriados e a importância da troca regular de roupas íntimas. 

Nessa perspectiva, segundo Silva et al., (2021), a região genital feminina exige 

diversos cuidados de higiene, em virtude das suas particularidades anatômicas e fisiológicas do 
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trato genital. Essa higiene possibilita manter a saúde íntima, assim como prevenir infecções. 

Dessa forma, a prática do autocuidado e as formas corretas de higienização íntima tornam-se 

práticas fundamentais para manutenção da saúde íntima feminina. 

Além disso, a higiene pessoal configura-se como uma Atividade de Vida Diária (AVD), 

fundamental para o cuidado contínuo com o próprio corpo. Essa atividade envolve o uso de 

materiais de higiene, além de incluir ações como a higiene íntima. Nesse contexto, cabe ao 

terapeuta ocupacional orientar o indivíduo quanto às formas adequadas de desempenhar essa 

atividade, promovendo autonomia, segurança e saúde no desempenho da AVD (American 

Occupational Therapy Association, 2020). 

A intervenção em questão possibilitou incentivar a adoção de hábitos de higiene 

íntima, promover a valorização do autocuidado, fortalecer a autoestima, autonomia e o 

empoderamento das participantes quanto aos cuidados consigo mesmas. Ainda, foi possível 

desmistificar mitos culturalmente instituídos quanto à higiene íntima, permitindo o 

esclarecimento de dúvidas e contribuindo para ampliação de informação e conhecimento em 

saúde. 

O quarto e último encontro com as participantes teve como abordagem central uma 

roda de conversa sobre as perspectivas das idosas em relação ao exercício da atividade sexual 

no contexto institucional, buscando compreender se a institucionalização limita ou favorece a 

expressão da sexualidade, uma vez que se compreende que a atividade sexual configura-se 

como uma temática pouco explorada e valorizada em ILPIs (Bento, 2024). 

Neste encontro, as idosas abordaram as dificuldades em envolver-se ativamente em 

vínculos afetivos/amorosos com outros residentes. Essas dificuldades foram atribuídas à 

escassez de indivíduos do sexo masculino no ambiente institucional, às barreiras interpessoais 

para o estabelecimento de novos relacionamentos e ao processo de institucionalização, em 

virtude das restrições inerentes ao contexto institucional, como a limitação da privacidade, 

liberdade e identidade. 

Segundo Alencar (2014), diversos fatores podem alterar a forma com que os idosos 

relacionam-se afetivamente, como os fatores sociais, culturais, as mudanças fisiológicas e 

surgimento de doenças e comorbidades. Além disso, nas pesquisas de De Silva (2003) e 

Venturini (2017), constatou-se que as mulheres demonstram um desejo latente de expressar sua 

sexualidade. No entanto, fatores como dificuldades nas interações interpessoais e a escassez de 
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parceiros do sexo masculino contribuem para o baixo engajamento e comprometimento na 

vivência da sexualidade nessa fase da vida. 

Ainda, conforme apontado pelas idosas, Venturini (2017) enfatiza que a 

institucionalização pode ocasionar a diminuição da autonomia e a perda da identidade, 

interferindo, portanto, na expressão da sexualidade das pessoas idosas. Da mesma forma, Bento 

(2024) refere que a institucionalização compromete a vida sexual dos idosos, uma vez que a 

atividade sexual ainda é visualizada como um problema comportamental da pessoa idosa que a 

expressa. 

Destaca-se que a institucionalização contribui para a perda de privacidade, intimidade 

e liberdade, uma vez que os quartos são compartilhados, as instituições seguem regras e normas 

rígidas e generalistas, e os profissionais, técnicos e gestores frequentemente adotam atitudes e 

práticas que inibem a expressão da sexualidade do idoso. Tais condutas desconsideram as 

manifestações sexuais das pessoas idosas, impondo-lhes limitações físicas e psicológicas que 

comprometem o exercício pleno de sua sexualidade (Venturini, 2017; Bento, 2024). 

Na intervenção grupal, que consistiu na roda de conversa, foi possível explorar e 

abordar, junto às idosas participantes, suas percepções, sentimentos e experiências relacionadas 

à vivência da sexualidade no contexto institucional. A atividade proposta possibilitou uma 

reflexão coletiva quanto aos desafios, limitações e possibilidades para a expressão da 

sexualidade no processo de institucionalização. 

Portanto, identifica-se a necessidade de desmistificar a concepção de que, durante o 

processo de envelhecimento, a pessoa idosa é limitada e que as possibilidades do fazer humano 

são mais escassas, especialmente no que se refere à expressão da sexualidade. Esses estigmas 

contribuem para a marginalização do idoso, reduzindo sua autonomia e invisibilizando aspectos 

importantes de sua vivência, como o prazer e o afeto (Marques et al., 2022). 

A pessoa idosa possui inúmeras possibilidades para a expressão da sua sexualidade, 

contudo, evidencia-se que esta ainda constitui um tabu entre os idosos e os profissionais de 

ILPIs. Diante disso, torna-se necessário conscientizar sobre os benefícios da vivência da 

sexualidade na terceira idade, cabendo aos profissionais e gestores destas instituições 

assumirem um papel ativo na promoção de espaços de diálogo e práticas que contemplem as 

necessidades sexuais das pessoas idosas institucionalizadas (Marques et al., 2022; Da Fonseca, 

2020). 
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Dentre os profissionais, destaca-se a importância do terapeuta ocupacional no contexto 

da ILPI, especialmente no que se refere à abordagem, discussão e valorização da atividade 

sexual na velhice. Considerando que a promoção da saúde da pessoa idosa é uma das 

competências e objetivos de atuação do terapeuta ocupacional, é essencial reconhecer que tanto 

o ato sexual quanto a vivência da sexualidade constituem dimensões significativas da ocupação 

humana (Marques et al., 2022). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As intervenções grupais realizadas com as mulheres idosas institucionalizadas 

possibilitaram estimular o diálogo aberto sobre a atividade sexual, assim como desconstruir 

mitos, estigmas e preconceitos socioculturais, além de incentivar a adoção de hábitos de higiene 

pessoal e autocuidado e fortalecer a musculatura do assoalho pélvico, visando à melhora da 

função sexual. Tais ações propiciaram o bem-estar físico e emocional das residentes, 

contribuindo para a promoção da saúde integral. 

Através dessas intervenções, evidencia-se a relevância de discutir a sexualidade no 

contexto institucional, ao que destaca-se o papel da Terapia Ocupacional nesse cenário. As 

ações desenvolvidas demonstram potencial para o resgate da autonomia na vivência da 

sexualidade, o incentivo à expressão afetivo-sexual e a contribuição para a desconstrução de 

estigmas e tabus historicamente associados à sexualidade na terceira idade.  

Este trabalho visa contribuir para a disseminação e ampliação do debate sobre a 

sexualidade de pessoas idosas em  ILPIs, visando contribuir para investigações posteriores que 

utilizem de procedimentos metodológicos referentes à coleta de dados, e os quais possam 

comprovar cientificamente a relevância de refletir sobre a temática em ILPIs. Portanto, sugere-

se o desenvolvimento de novas pesquisas a fim de romper tabus socioculturais voltados à 

sexualidade na terceira idade e ampliar as possibilidades de vivência e expressão da atividade 

sexual no contexto institucional. 
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